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Alternativa Tecnológica para Sustentabilidade 
da Cajucultura nas Pequenas e Médias 
Propriedades do Baixo Parnaíba Maranhense

Humberto Umbelino de Sousa1

Francisco José de Seixas Santos2

Resumo - Com o objetivo de avaliar diversos sistemas de cultivo para 
as pequenas e médias propriedades do Baixo Parnaíba maranhense 
por meio da cajucultura, conduziu-se um experimento em propriedade 
particular no povoado Bacuri, município de Magalhães de Almeida, MA 
(3º16’ 12”S e 42º14’20”W), no período de fevereiro/2017 a abril/2020. 
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por 
quatro sistemas de cultivo para o cajueiro: cajueiro solteiro; cajueiro 
consorciado com feijão-caupi; cajueiro consorciado com abacaxi; e 
cajueiro consorciado com mandioca. O experimento foi instalado em 
fevereiro/2017, época caracterizada pelo início da estação chuvosa 
desse ano. Utilizou-se o clone de cajueiro ‘BRS 226’; a cultivar Pérola de 
abacaxi; a cultivar Irará de mandioca; e a cultivar BRS Guariba de feijão-
caupi. A parcela experimental foi constituída por três fileiras de cajueiro, 
com três plantas em cada linha, no espaçamento 8 m x 7 m, cujas culturas 
intercalares foram plantadas nas entrelinhas do cajueiro, observando-se 
uma distância de 2 m de afastamento das plantas de cajueiro. As espécies 
consorciadas foram plantadas conforme os seguintes espaçamentos 
recomendados para cada cultura, nas entrelinhas do cajueiro: abacaxi, 1 

1Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI 
2Engenheiro-agrônomo, doutor em Irrigação e Drenagem, pesquisador da Embrapa Meio-Norte, 
Parnaíba, PI
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m x 0,30 m; mandioca, 1 m x 0,6 m; e feijão-caupi, 0,5 m entre linhas e 10 
plantas por metro após o desbaste. Todas as culturas foram implantadas 
e conduzidas em conformidade com as recomendações técnicas para 
os respectivos cultivos. Por se tratar de espécies com ciclos produtivos 
muito diferentes, o feijão-caupi foi cultivado em dois ciclos nos anos de 
2017 e 2018 e apenas um cultivo em de 2019, ao passo que o abacaxi 
e a mandioca, por terem ciclos bem mais longos do que o feijão-caupi, 
foram plantados em fevereiro/2017 e fevereiro/2019, para serem colhidos 
nos anos de 2018 e 2020, respectivamente. O experimento foi avaliado a 
partir da análise de crescimento do cajueiro por meio da medição de sua 
altura, do diâmetro de sua copa e do diâmetro do seu caule, e de suas 
caraterísticas produtivas por meio da sua produção de castanha a partir 
de 2019. Nessas parcelas, foram medidos o stand final e a produção e, 
a partir desses dados, foram calculadas as respectivas produtividades 
das culturas componentes. Das características avaliadas, estimou-se a 
produtividade dos diferentes sistemas de cultivos e posteriormente se 
estimaram as respectivas receitas brutas, tendo como base os preços 
garantidos no âmbito do programa PGPAF/CONAB para o estado do 
Maranhão, considerando-se os valores praticados em março/2020, e 
a eficiência no uso da terra (EUT). Os sistemas de cultivo do cajueiro 
consorciado com o feijão-caupi e cajueiro com a mandioca promovem 
maior crescimento das plantas do cajueiro, maior produtividade de 
castanha, maior receita bruta e maior eficiência no uso terra. Por outro 
lado, o abacaxizeiro não se apresenta como alternativa viável para 
exploração consorciada com o cajueiro na região do povoado Bacuri, 
devido as condições edafoclimáticas da região não serem favoráveis ao 
cultivo dessa espécie. 

Termos para indexação: cultivo consorciado; cajueiro; agricultura 
familiar; leste maranhense.
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Technological Alternative for the 
Sustainability of Cajuculture in Small and 
Medium Farms of The Lower Parnaíba 
River in The State of Maranhão

Abstract – With the objective of evaluating different cultivation systems 
for small and medium farms in the lower Parnaíba of Maranhão by means 
of cajuculture, an experiment was carried out in a private property in the 
village of Bacuri, municipality of Magalhães de Almeida-MA (3rd 16 ‘12 ”S 
and 42º 14 ‘20” W), from February / 2017 to April / 2020. A randomized 
block design was used, with four treatments and four replications. The 
treatments consisted of four cultivation systems for the cashew tree: single 
cashew tree; cashew tree mixed with cowpea; cashew tree mixed with 
pineapple and cashew tree mixed with cassava. The experiment was 
installed in February 2017, time characterized by the beginning of this 
year’s rainy season. It was used the cashew clone BRS 226; the Pearl 
cultivar pineapple ; the Irará  cultivar  cassava and the BRS Guariba 
cultivar of Caupi beans. The experimental plot consisted of three rows of 
cashew trees with three plants in each row, spaced 8m x 7m, with intercrop 
crops planted between the lines of the cashew tree, in a distance of 2m 
spacing from the cashew plants. The intercropped species were planted 
as recommended for each crop, being grown between the lines of the 
cashew tree, in the following spacing: pineapple - 1 x 0.30 m; manioc- 1 
x 0.6m and cowpea: 0.5m between rows and 10 plants per linear meter 
after thinning. All cultures were implanted and conducted in accordance 
with the existing technical recommendations for cultivating them. Since 
they are species with very different productive cycles, cowpea was 
cultivated during two cycles during 2017 and 2018 years, and only one 
crop in the year of 2019, whereas pineapple and cassava were planted 
during February 2017 and February 2019 to be harvested in the years of 
2018 and 2020 respectively because they have much longer cycles than 
cowpea. The experiment was evaluated based on the analysis of cashew 
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growth by measuring its height, diameter of its crown and diameter of its 
stem and its productive characteristics through its chestnut production 
as of the year 2019. In these plots, the final stand and production were 
measured, and from these data the respective productivities of the crops 
that compose them were calculated. It was estimated the productivity 
of different crop systems from the characteristics evaluated and the 
respective gross revenues were subsequently estimated, based on the 
guaranteed prices under the PGPAF / CONAB program for Maranhão 
state, considering the values   practiced in March of 2020, and efficient land 
use (ELU). The systems of cashew tree cultivation combined with cowpea 
and cashew tree with cassava promote greater growth of cashew plants; 
higher chestnut productivity; higher gross revenue and greater efficiency 
in land use. On the other hand, pineapple plant does not present itself as a 
viable alternative for exploration combined with cashew tree in the region 
of  Bacuri village due to the edaphoclimatic conditions of the region are not 
favorable to the cultivation of this species.

 
Index terms: consortium cultivation; cashew tree; family farming; east of 
Maranhão State.
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Introdução

A cajucultura brasileira é uma atividade agrícola explorada 
predominantemente por pequenos e médios produtores, em que cerca de 
75% das propriedades possuem áreas inferiores a 20 ha (Serrano: Paula 
Pessoa, 2016), dos quais cerca de 82,3% pertencem ao segmento da 
agricultura familiar (IBGE, 2019).

No cenário nacional, a cajucultura ocupa uma área plantada estimada de 
435.880 ha, dos quais aproximadamente 99,7% estão situados na região 
Nordeste, onde os estados do Ceará, do Piauí, do Rio Grande do Norte, 
da Bahia e do Maranhão se destacam tanto em área plantada, quanto no 
volume de produção (IBGE, 2019).

Entre as culturas alimentares produzidas no estado do Maranhão, 
destacam-se o milho, o arroz, a mandioca e o feijão, cuja área total situa-
se em torno de 632.374 ha, que representa cerca de 37% da área agrícola 
cultivada no estado (IBGE, 2019). A mandioca e o feijão, marcadamente 
identificados como oriundos da agricultura familiar, têm destaque no 
cenário agrícola estadual, cujas áreas cultivadas em 2019 foram 56.878 
ha e 54.696 ha respectivamente.  Entre as lavouras permanentes, a 
cajucultura maranhense ocupa uma área plantada estimada em 12.429 ha 
e tem na agricultura familiar a sua principal representação (IBGE, 2019). 
A partir dessa constatação e de que a grande maioria desses agricultores 
possuem áreas inferiores a 20 ha disponíveis à agricultura, torna-se 
fundamental a otimização da exploração de suas áreas, por meio da prática 
da agricultura consorciada. A cajucultura se insere com sucesso nesse 
contexto, haja vista que é uma atividade agrícola caracterizada por ser 
praticada por pequenos e médios agricultores, dos quais cerca de 82,4% 
são pertencentes ao segmento da agricultura familiar (IBGE, 2019).

A prática do cultivo consorciado é exercida há bastante tempo e muitas 
vezes é utilizada sem observar as exigências individuais das espécies 
consorciadas. O benefício devido ao efeito sinergético dessa atividade pode 
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ser por diversos fatores, como maior diversidade biológica, maior cobertura 
do solo, que reduz os efeitos da erosão tanto eólica quanto hídrica, redução 
da competição com plantas invasoras, enfim, torna mais eficiente o uso 
da terra e melhora o aproveitamento dos recursos naturais (Rezende et 
al., 2005). Ocasionalmente, esses benefícios não têm sido devidamente 
aproveitados, em sua grande parte, pela ausência de informações técnicas 
suficientes que permitam a seleção das espécies com complementariedade 
interespecífica e, consequentemente, com a diminuição da competição entre 
as mesmas. Torna-se necessária a identificação e indicação das espécies 
agrícolas apropriadas para esse modelo de exploração agrícola, para que 
o sucesso do sistema de cultivo consorciado possa ser maximizado.

Diversos trabalhos têm sido realizados, principalmente com espécies 
olerícolas, por exemplo: milho com feijão, bem como entre espécies 
frutíferas com vistas à identificação das espécies mais adequadas a serem 
cultivadas de forma consorciada como alternativa ao seu monocultivo 
(Zanatta et al., 1993; Ferreira; Cecílio Filho, 2001; Cecílio Filho; May, 2002; 
Nardin et al., 2002; Rezende et al., 2002a, 2002b, 2003; Cecílio Filho et al., 
2003; Carvalho et al., 2017; Miranda et al., 2019). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar diversos 
sistemas de cultivo do cajueiro no contexto da agricultura sustentável e 
no menor impacto ambiental para as pequenas e médias propriedades 
agrícolas do estado do Maranhão.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no povoado Bacuri, município de Magalhães de 
Almeida, MA (3º16’12”S e 42º14’20”W), no período de fevereiro/2017 a 
abril/2020. Empregou-se o delineamento em blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pelos 
diferentes sistemas de cultivo: cajueiro solteiro; cajueiro + abacaxi; cajueiro + 
mandioca; e cajueiro + feijão-caupi. A parcela experimental foi constituída por 
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três fileiras de cajueiro, com três plantas cada uma, dispostas no espaçamento 
8 m x 7 m.  As culturas consorciadas foram plantadas nas entrelinhas 
do cajueiro, seguindo as recomendações técnicas preconizadas para as 
respectivas culturas intercalares: abacaxi, fileiras simples, no espaçamento 
de 1 m x 0,30 m, contabilizando uma população de 33.333 plantas/ha; a 
parcela ocupada pela mandioca foi plantada no espaçamento de 1 m x 0,6 
m, totalizando a população de 16.667 plantas/ha; e o feijão-caupi, cultivar 
BRS-Guariba, no espaçamento de 0,5 m entre linhas e 10 plantas por metro 
após o desbaste. Em todas as parcelas, foi mantida a distância de 2 m da 
linha de plantas de cajueiro para iniciar o plantio das espécies consorciadas. 
Como parcela útil, foram consideradas as três plantas de cajueiro situadas na 
fileira central, ladeadas por duas fileiras de plantas de abacaxi e de mandioca, 
respectivamente, conforme a espécie consorciada, ao passo que a parcela do 
cajueiro consorciado com o feijão-caupi foi composta pela fileira de cajueiro 
mais quatro fileiras de feijão-caupi de cada lado do cajueiro, totalizando em 
todas elas 168 m2 de área útil. Foi empregado o clone BRS 226 de cajueiro, 
cujas mudas foram enxertadas sobre o porta-enxerto ‘CP-1001’, enquanto nas 
culturas intercalares foram utilizadas mudas de abacaxi da cultivar Pérola e 
manivas de mandioca da cultivar Irará, ao passo que no feijão-caupi foram 
utilizadas sementes da cultivar BRS Guariba. O experimento foi implantado 
em fevereiro/2017, a partir do plantio tanto das mudas de cajueiro quanto das 
culturas intercalares, e o feijão-caupi foi cultivado em dois períodos consecutivos 
nos anos de 2017 e 2018, respectivamente, com vistas ao aproveitamento da 
estação chuvosa e vislumbre da possibilidade de auferimento de renda tanto 
com feijão-verde colhido no primeiro plantio, quanto com o feijão seco colhido 
na segunda safra do ano. Em 2019 e 2020, foi feito apenas um plantio anual. 
Quanto às culturas do abacaxi e da mandioca, por terem ciclos mais longos, 
os cultivos foram realizados inicialmente em fevereiro/2017 e as colheitas em 
setembro/2018, sendo novamente plantadas em janeiro/2019 para serem 
colhidas entre os meses de março e junho/2020. Os tratos culturais foram 
executados em conformidade com as recomendações técnicas preconizadas 
para as respectivas espécies, levando-se em consideração a referência de 
baixo emprego de insumos, característica da agricultura familiar na região 
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(Matos; Sanches, 2011; Oliveira et al., 2016; Serrano; Paula Pessoa, 2016; 
Bastos, 2017). Dessa forma, ao longo dos 4 anos de avaliação do experimento, 
foram contabilizadas cinco colheitas de feijão-caupi, duas de mandioca e duas 
de abacaxi respectivamente. O experimento foi avaliado a partir da avaliação 
do crescimento e da produtividade do cajueiro: altura; diâmetro da copa, 
medido no sentido da linha de cultivo; diâmetro do caule, medido 5 m acima 
do ponto de enxertia; e rendimento da produção, tanto do cajueiro quanto das 
culturas intercalares. Do cajueiro, foi considerada apenas a produção obtida em 
2019, enquanto nos cultivos intercalares foram considerados os rendimentos 
acumulados no período compreendido entre 2017 e 2020. A partir desses 
dados de produção e com a produção acumulada das culturas intercalares, 
foi estimado o uso eficiente da terra (UET), que foi obtido a partir do modelo 
preconizado por Willey (1979), utilizando-se a seguinte fórmula UET = [(YAb/
YA) + (YBb1, 2, 3/YB1, 2, 3)], em que: UET = Uso eficiente da terra; YAb = 
Rendimento do cajueiro consorciado; YA = Rendimento do cajueiro solteiro; 
YBb1, 2, 3 = Rendimento acumulado das culturas 1, 2 e 3 consorciadas; YB1, 2, 
3 = Rendimento acumulado das culturas solteiras; 1 = abacaxi; 2 = mandioca; 
3 = feijão-caupi. Para efeito de estimativa no presente estudo, utilizaram-se 
como referência de rendimento dos cultivos solteiros de abacaxi, de mandioca 
e de feijão-caupi aqueles levantados pelo IBGE no estado do Maranhão (IBGE, 
2020), os quais foram somados anualmente conforme a espécie: abacaxi, 
consideraram-se os anos de 2018 e 2020; mandioca, 2018 e 2020; feijão-
caupi: 2017 e 2018 (1ª e 2ª colheitas dos respectivos anos) e 2019, apenas a 
1ª colheita levantada. Para a estimativa da receita bruta, foram tomados como 
base os valores praticados pela CONAB no âmbito do PGPAF no Maranhão, 
considerando-se os valores garantidos em março/2020. Em 2020, não houve 
colheita da área cultivada com o feijão em virtude de problemas ocorridos com 
a baixa germinação da semente utilizada e, posteriormente, não houve o seu 
replantio em decorrência da pandemia da Covid-19, que impediu a realização 
das respectivas viagens em atendimento ao Decreto que estabeleceu o 
isolamento social.

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, cujas médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
por meio do software SISVAR (Ferreira, 2011).
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Resultados e Discussão

Pela análise de variância, observou-se influência dos diversos sistemas 
de cultivo utilizados sobre todos os indicadores avaliados, exceto 
altura de plantas, conforme apresentado na Tabela 1. Por isso as 
culturas consorciadas nos espaçamentos utilizados não influenciaram 
no crescimento vertical do cajueiro. 

Ao se aplicar o teste de Tukey, verificou-se que todos os 
indicadores avaliados sofreram influência dos diferentes sistemas 
de cultivo empregados, exceto altura de planta, que não havia 
sido significativamente influenciada pelos tratamentos (Tabela 
2). Analisando-se a Tabela 2, percebe-se que o cultivo do cajueiro 
solteiro foi o que apresentou os menores índices de desenvolvimento 
vegetativo, exceto quanto à altura. As plantas de cajueiro cultivadas 
em consórcio com o feijão-caupi obtiveram os maiores ganhos em 
DCa, produtividade de castanha e EUT (Tabela 2). Esse resultado 
pode ser atribuído ao possível benefício da incorporação do nitrogênio 
atmosférico fixado pelo feijão-caupi, conforme observado em outros 
trabalhos de pesquisa envolvendo as espécies leguminosas, que têm 
essa habilidade de fixar o nitrogênio atmosférico e disponibilizá-lo às 
demais plantas no seu entorno, entre outros benefícios, conforme 
relatado por Hernani et al. (2012). Resultados semelhantes aos 
observados neste trabalho, tanto em relação ao crescimento das 
plantas, quanto à produtividade de castanha pelo cajueiro ‘BRS 226’ 
consorciado, foram constatados por Miranda et al.  (2019), porém com 
cultivo irrigado e consorciado com melancia, mamoeiro e bananeira. 

Com relação aos indicadores relacionados à produção, percebe-se 
na Tabela 2 que o maior valor obtido como receita bruta dos diversos 
sistemas de cultivo foi verificado no consórcio cajueiro x feijão-caupi, 
que apresentou maior valor de receita bruta quando comparado com 
os demais sistemas avaliados. Tomando-se como base os preços 
pagos ao produtor pelo PGPAF/CONAB-MA em março/2020, de R$ 
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2,988/kg de feijão-caupi, enquanto o preço de garantia da mandioca foi 
estabelecido em R$ 266,03/t de raiz e o preço de garantia da castanha 
foi estabelecido em R$ 3,38/kg, o PGPAF-abacaxi foi estabelecido em 
R$ 0,65/fruta no Maranhão (Conab, 2020). A combinação do cajueiro 
com feijão-caupi proporcionou ao produtor uma receita bruta na 
ordem de R$ 16.363,45 ao longo dos 4 anos, ao passo que o sistema 
cajueiro x mandioca possibilitou a obtenção de R$ 10.904,53 contra 
R$ 737,63 e R$ 357,15, respectivamente, com o emprego dos sistemas 
cajueiro x abacaxi e cajueiro solteiro. De forma semelhante, Miranda 
et al. (2019) também constataram que o cultivo do cajueiro solteiro 
possibilitou menor valor de receita obtida, quando comparado com 
aquelas obtidas pelos cultivos consorciados do cajueiro x melancia, 
cajueiro x mamoeiro e cajueiro x bananeira, respectivamente, no 
estado do Ceará.

Ao se comparar o sistema cajueiro x abacaxi com o cajueiro solteiro, 
percebe-se que o sistema não apresentou nenhuma vantagem para 
o agricultor. As condições edafoclimáticas do povoado Bacuri são 
consideradas inaptas ao cultivo do abacaxizeiro sem uso de irrigação, 
haja vista que o peso médio das frutas produzidas foi da ordem de 
726,6 g,  abaixo da classificação mínima exigida pelo mercado de fruta 
in natura, que é fruta com peso superior a 1 kg.
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Conclusão

Os sistemas de cultivo do cajueiro consorciado com o feijão-caupi e 
cajueiro consorciado com a mandioca apresentam o melhor desempenho 
por possibilitarem maiores valores de crescimento das plantas de cajueiro, 
maiores produtividades de castanha, maiores receitas brutas e maior 
eficiência no uso da terra.

Por outro lado, o abacaxizeiro (cultivar Pérola) não se mostra boa opção para 
o povoado Bacuri, município de Magalhães de Almeida, MA, em razão da 
baixa qualidade dos frutos.  
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